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Resumo 
O objetivo deste estudo foi construir e buscar evidências de validade para uma escala de afetos positivos e negativos (EA). 

Participaram 853 universitários do sul do Brasil (57% mulheres) com idade média de 21 anos ( DP=3). Os resultados da 
análise de eixos principais mostraram uma solução bifatorial. O primeiro fator apresentou eigenvalue de 5,1, explicando 

25,6% da variância total, e o segundo fator, com eigenvalue de 2,6, explicou 12,8% da variância total. A consistência interna 
da escala foi de 0,83 para afetos positivos (AP) e 0,77 para os negativos (AN). Foram realizadas correlações entre AP e 

AN para verificar evidências de validade convergente da EA com a PANAS. Observaram-se altas correlações de AP 
(r=0,73) e AN (r=0,74). AP apresentou correlações positivas com satisfação de vida, esperança, otimismo e autoestima, 

enquanto AN apresentou correlações negativas com essas variáveis. Conclui-se que a EA apresentou evidências de 
validade de construto e propriedades psicométricas adequadas.  

Palavras-chave: Afetos positivos, Afetos negativos, Bem-estar subjetivo, Psicometria. 

 
Development and validation of a positive and negative affect scale  

 
Abstract 
The aim of this study was to construct a positive and negative affect scale (AS) and to search for validity evidence. The 

participants were 850 undergraduate students from southern Brazil, 57% female, with a mean age of 21 years (SD=3). A 
factor analysis extracted two factors: positive affect (PA) and negative affect (NA). The first one presented an eigenvalue 

of 5.1 explaining 25.6% of the total variance; the second factor presented an eigenvalue of 2,6 explaining 12.8% of the 
total variance. The internal consistency for PA was .83, and .77 for NA. High correlations between the two factors of the 

AS and PANAS were observed: .73 for PA and .74 for NA. It was also observed that PA had positive correlations with 
life satisfaction, hope, optimism, and self-esteem while NA presented negative correlations with those variables. These 

results indicate evidences of construct validity and appropriate psychometric properties.  
Keywords: Positive affect, Negative affect, Subjective well-being, Psychometrics. 

 
Desarrollo y validación de una escala de afectos positivos y negativos 

 
Resumen 

El objetivo de este estudio fue construir y buscar evidencias de validez para una escala de afectos positivos y negativos 
(EA). Participaron 853 universitarios del sur de Brasil (57% mujeres) con edad media de 21 años ( SD=3). Los resultados 

de análisis de ejes principales mostraron una solución bifactorial. El primer factor presentó eigenvalue de 5,1 explicando 
25,6% de la varianza total. El segundo factor con eigenvalue de 2.6 explicó 12,8% de la varianza total. La consistencia 

interna de la escala fue de 0,83 para afectos positivos (PA) y 0,77 para los negativos (NA). Fueron realizadas correlaciones 
entre AP y AN para verificar evidencias de validez convergente entre EA y PANAS. Se encontraron correlaciones altas de 

AP (0,73) y AN (0,74). AP presentó correlaciones positivas con satisfacción con la vida, esperanza, optimismo y 
autoestima, mientras que AN presentó correlaciones negativas con estas variables. Se concluyó que la EA presentó 

evidencias de validez de constructo y propiedades psicométricas adecuadas. 
Palabras clave: Afectos positivos, Afectos negativos, Bienestar subjetivo, Psicometría.  

 
Afetos positivos e afetos negativos são 

caracterizados como a intensidade e a frequência com 
que as pessoas vivenciam emoções (Lyubomirsky, 
King, & Diener, 2005). Indivíduos com altos escores 
de afeto positivo experienciam episódios intensos e 
frequentes de prazer. Eles se consideram alegres, 
entusiasmados e confiantes. Diferentemente, sujeitos 
com altos níveis de afeto negativo experienciam, 
repetidamente, episódios intensos de desprazer. De 
forma geral, essas pessoas percebem-se como tristes, 
desanimadas e preocupadas (Watson, 2005). O objetivo 
deste estudo é construir um instrumento para mensurar 
afetos positivos e negativos e buscar evidências de 
validade e fidedignidade. 

Evidências apontam para uma tendência estável 
no modo de perceber e vivenciar afetos (Diener & 
Larsen, 1984). Pessoas com altos escores de afeto 
positivo podem se sentir tristes, magoadas ou culpadas 
em alguns momentos de sua vida, ou seja, vivenciarão 
afetos negativos. Contudo, passado algum tempo, há 
um retorno aos níveis anteriores de afetos (Diener, 
1994). Gadermann e Zumbo (2007) mostraram que 
algumas pessoas apresentam flutuações de humor 
positivo e negativo durante o tempo, enquanto outras 
pessoas são aparentemente mais estáveis. Essas 
variações podem estar relacionadas a traços de 
personalidade (Gadermann & Zumbo, 2007). Grandes 
oscilações de humor podem ocorrer mesmo em curtos 
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intervalos de tempo, mas a maior parte do tempo as 
pessoas apresentam níveis estáveis na percepção de 
seus afetos (Lyubomirsky, King, & Diener, 2005). 

A frequência com que alguém vivencia afetos 
positivos e negativos contribui mais para a percepção 
de felicidade ou infelicidade do que a intensidade dos 
afetos (Lyubomirsky, King, & Diener, 2005). Ou seja, 
pesa mais na balança hedônica vivenciar várias vezes 
durante a vida emoções de alegria, de baixa ou média 
intensidade, do que vivenciar raramente poucas 
emoções positivas de alta intensidade. Para o afeto 
negativo esta relação também é válida.  

Os afetos (positivos e negativos) constituem a 
dimensão emocional do bem-estar subjetivo (BES: 
Diener, 1984) – um tema bastante estudado pela 
Psicologia Positiva. A Psicologia Positiva desenvolveu-
se principalmente na última década, pela necessidade e 
interesse do estudo das virtudes e potencialidades 
humanas (Seligman & Csikszentmihalyi, 2000). De 
modo geral, a psicologia (exceção ao movimento 
humanista) enfatizou o estudo da psicopatologia e o 
tratamento de sintomas, mas pouco se deteve sobre o 
que pode conduzir o ser humano a sua plenitude e 
felicidade (Seligman, Steen, Park, & Peterson, 2005).   

Entende-se por BES o julgamento subjetivo do 
quão feliz as pessoas estão com suas vidas (Diener, 
Scollon, & Lucas, 2004). Atualmente, o BES é 
estudado a partir de duas dimensões: afetiva e 
cognitiva. O componente afetivo do BES constitui-se 
das vivências do sujeito e é o resultado de suas 
emoções. Desse modo, o nível de afeto do indivíduo se 
dá pelo balanço hedônico entre os sentimentos 
agradáveis e desprazerosos, como: alegria, prazer, 
ansiedade, raiva. Por sua vez, o componente cognitivo 
caracteriza-se pela percepção que o sujeito possui de 
sua satisfação com a vida. Esta avaliação é feita de 
forma global, considerando amplos aspectos da vida, a 
saber: satisfação com o presente, passado e futuro. Em 
suma, o bem-estar subjetivo, como um todo, parece ser 
construído a partir de julgamentos que as pessoas 
realizam sobre suas vidas de um modo geral (Diener, 
Lucas, & Oishi, 2005). Por isso, altos escores de 
satisfação de vida estão associados a elevados níveis de 
afetos positivos e baixos níveis de afetos negativos.  

Os níveis de afetos também estão diretamente 
associados aos traços de personalidade. Um modelo de 
personalidade bastante associado a afetos é o dos 
Cinco Grandes Fatores, também conhecido como Big 
Five (McCrae & John, 1992). O Big Five é composto por 
cinco fatores gerais da personalidade: neuroticismo, 

extroversão, realização, socialização e abertura1. Steel, 
Schmidt e Shultz (2008) verificaram que esse modelo 
explica aproximadamente 24% da variância de afeto 
positivo e 30% da variância de afeto negativo. De 
forma geral, os fatores da personalidade mais 
importantes na predição de afetos parecem ser 
neuroticismo e extroversão. De fato, DeNeve e Cooper 
(1998) apontam correlações positivas e significativas 
entre afeto positivo e extroversão (r=0,20), e entre 
afeto negativo e neuroticismo (r=0,23). Ademais, outra 
variável intrínseca que parece associada a afetos é o 
gênero (Nolen-Hoeksema, 2004; Nolen-Hoeksema & 
Jackson, 2001; Zanon & Hutz, 2010). Esses estudos 
mostram que mulheres apresentam níveis mais 
elevados de afeto negativo que homens.   

Quanto à relação de afetos entre si, há evidências 
de que afeto positivo e negativo são fatores 
independentes (Bradburn, 1969; Diener & Emmons, 
1985). Adotar esse ponto de vista acarreta implicações 
teóricas e clínicas diretas, já que se pode fortalecer e 
desenvolver aspectos saudáveis dos pacientes para 
aumentar seu bem-estar, ao invés de focar apenas na 
redução de seus níveis de afeto negativo.  

Sintetizando estudos que investigaram as relações 
de afetos com outras variáveis, Naragon e Watson 
(2009) indicam que altos níveis de afeto positivo estão 
correlacionados positivamente à saúde física, à 
satisfação conjugal e no trabalho. Transtornos clínicos 
como fobia social, agorafobia, transtorno de estresse 
pós-traumático, esquizofrenia, transtornos alimentares 
e transtornos de uso de substâncias são caracterizados 
por baixos níveis de afeto positivo. Essas relações 
sugerem que altos escores de afeto positivo 
desempenham importante papel para a percepção de 
felicidade e podem ser um fator de proteção contra 
psicopatologias. Contrariamente, altos escores de 
afetos negativos estão bastante relacionados à 
ruminação, ansiedade e depressão (Miles, MacLeod, & 
Pote, 2004; Trapnell & Campbell, 1999; Zanon & 
Hutz, 2010). A partir desses dados, é plausível pensar 
que elevados níveis de afetos negativos podem 
potencializar sintomas e aumentar as chances de 
desenvolvimento de psicopatologias.  

Outras variáveis associadas a afetos e saúde 
mental são otimismo e esperança (Lai, 2009). Uma vez 

                                                                 
1 Há divergências quanto à nomenclatura mais apropriada para 

caracterizar os fatores, pois nenhuma delas é capaz de representar 

adequadamente a amplitude de cada fator (John, Naumann, & 

Soto, 2010). A nomenclatura adotada neste estudo é a mesma 

utilizada na Bateria Fatorial de Personalidade (BFP: Nunes, Hutz 

& Nunes, 2010), teste desenvolvido para o Brasil na perspectiva 

do Big Five. 
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que otimismo e esperança são definidos como estados 
antecipatórios positivos (Bruininks & Malle, 2006) ou 
como expectativas positivas de eventos futuros (Wong 
& Lim, 2009), são esperadas correlações positivas 
dessas variáveis com afetos positivos e negativas com 
afetos negativos. De fato, essas correlações (referentes 
a otimismo) já foram verificadas por Marshall e cols. 
(1992). Para Snyder (2002), o papel das emoções é 
fundamental para manutenção da motivação necessária 
para alcançar metas. Ademais, altos níveis de humor 
positivo frequentemente apresentam-se associados à 
autoestima (Hewitt, 2009). Esse autor sugere que 
pessoas que obtêm êxito ao longo da vida e adequam-
se às demandas sociais vivenciem esses momentos por 
meio de afetos positivos. Por outro lado, a constatação 
de incapacidade e inadequação social pode se dar pela 
percepção de afetos negativos. 

A importância desse estudo deve-se à 
possibilidade de aprimorar a avaliação de afetos para o 
avanço do conhecimento do BES. A avaliação 
adequada desses construtos pode contribuir 
futuramente para o desenvolvimento de intervenções 
que objetivem a promoção de BES. Para isso, um novo 
instrumento válido, fidedigno e adaptado à realidade 
brasileira pode ser fundamental. Apesar da existência 
de outra escala (PANAS: Giacomoni & Hutz, 1997) 
que avalia os mesmos construtos (afeto positivo e 
negativo), a criação de uma nova escala com itens 
constituídos por sentenças, e não por adjetivos, como a 
PANAS, é uma tentativa de torná-los mais completos, 
específicos e melhorar a compreensão dos 
participantes. Ademais, alguns itens (adjetivos) da 
PANAS parecem desconhecidos para alguns 
respondentes. 

O objetivo geral deste estudo é construir e buscar 
evidências de validade e fidedignidade para uma escala 
que mensura afetos positivos e negativos. Mais 
especificamente, pretendeu-se: a) verificar a validade 
fatorial da Escala de Afetos (EA) mediante análise de 
eixos principais, sendo esperada a identificação de dois 
componentes mais relevantes correspondentes a afetos 
positivos e afetos negativos; b) verificar a fidedignidade 
das escalas por meio do coeficiente alfa; c) avaliar a 
validade convergente das subescalas de afetos positivos 
e afetos negativos, ou seja, suas correlações com outra 
escala que mensura as mesmas variáveis e outras 
variáveis com as quais estão teoricamente relacionadas 
(nesse sentido, esperava-se que afetos positivos se 
correlacionassem positivamente entre si e com 
satisfação de vida, esperança, otimismo e autoestima, e 
que afetos negativos se correlacionassem, 
positivamente entre si, e negativamente com as demais 

variáveis citadas); e d) verificar possíveis diferenças de 
afetos entre homens e mulheres. 
 

Método 
Participantes 

Participaram do estudo de avaliação psicométrica 
da EA, 853 estudantes universitários de duas cidades 
gaúchas provindos de duas universidades públicas. 
Aproximadamente, 57% dos participantes eram 
mulheres. A média de idade da amostra foi de 21 anos 
(DP=3). A amostra foi escolhida por critério de 
conveniência e a participação dos estudantes foi 
voluntária. 

 
Instrumentos  

Com o objetivo de verificar evidências de validade 
convergente da EA com outro teste que avalia afetos 
positivos e afetos negativos (PANAS) e outros 
construtos relacionados, foram aplicados também os 
seguintes instrumentos: Escala de Afeto Positivo e 
Afeto Negativo (PANAS, Giacomoni & Hutz, 1997), 
Escala de Satisfação de Vida (Giacomoni & Hutz, 
1997), Escala de Esperança Disposicional Traço 
(Pacico, Zanon, Bastianello & Hutz, no prelo), Teste 
de Orientação da Vida Revisado (Bastianello, Zanon, 
Pacico & Hutz, manuscrito em preparação) e Escala de 
Autoestima de Rosenberg (Hutz & Zanon, 2011). 
 
Escala de Afeto Positivo e Afeto Negativo (PANAS: 
Giacomoni & Hutz, 1997) 

Essa escala, avalia os construtos de afeto positivo 
e negativo. Analises fatoriais indicaram que a melhor 
solução para a escala foi a de dois fatores ortogonais: 
afeto positivo (α=0,88) e afeto negativo (α=0,86). A 
escala é composta por 40 itens, sendo cada fator 
composto por 20 adjetivos que representam humores e 
emoções dos sujeitos, como, por exemplo: “amável”, 
“cuidadoso”, “aflito”, “impaciente”. Cada adjetivo é 
avaliado pelos participantes em uma escala Likert de 
cinco pontos.  
 
Escala de Satisfação de Vida (Giacomoni & Hutz, 
1997) 

Essa escala avalia o construto de satisfação de 
vida. Uma análise fatorial indicou a 
unidimensionalidade da escala, que é composta por 
cinco itens que avaliam, de forma global, os aspectos 
cognitivos do bem-estar subjetivo. Exemplos de itens 
são: “A minha vida está próxima do meu ideal” e “Até 
agora eu tenho conseguido as coisas importantes que 
eu quero na vida”. Essa escala apresenta consistência 
interna adequada (α=0,91). A chave de respostas é uma 
escala Likert de sete pontos. Ambas as escalas acima 
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descritas foram adaptadas e validadas no Laboratório 
de Mensuração da UFRGS, encontrando-se atualmente 
em preparação para publicação.  
 
Escala de Autoestima de Rosenberg (Hutz & Zanon, 
2011; Rosenberg, 1989) 

A escala avalia o nível de autoestima dos 
participantes a partir de 10 itens. Exemplos de itens 
são: “Eu acho que eu tenho várias boas qualidades” e 
“Eu tenho uma atitude positiva com relação a mim 
mesmo”. Esta escala apresenta evidências de validade, 
verificadas por análises fatoriais que indicaram a 
solução de um fator como a mais pertinente, e 
consistência interna adequada (α=0,81). A chave de 
respostas é uma escala Likert de quatro pontos.  
 
Escala de Esperança Disposicional (Pacico, Zanon, 
Bastianello, & Hutz, no prelo; Snyder, Harris, 
Anderson, Holleran, Irving, Sigmon, Yoshinobu, Gibb, 
Langelle, & Harney, 1991) 

Essa escala avalia esperança e é composta por 12 
itens. Quatro deles referem-se a agência (agency) e 
outros quatro referem-se a rotas (pathways). Quatro 
itens são filtros. Os itens são respondidos em uma 
escala tipo Likert de cinco pontos, onde 1 representa 
totalmente falso e 5 significa totalmente verdadeiro. Há 
evidências de validade, obtidas mediante análises 
fatoriais que indicaram a solução de um fator como 
mais pertinente, e de fidedignidade do instrumento 
(α=0,79).  
 
Teste de Orientação da Vida Revisado (LOT-R: 
Bastianello, Zanon, Pacico, & Hutz, manuscrito em 
preparação; Scheier, Carver, & Bridges, 1994). 

O teste avalia otimismo disposicional mediante 10 
itens dipostos em escalas Likert de cinco pontos, sendo 
quatro itens distratores. O LOT-R apresenta evidências 
de validade, obtidas com análises fatoriais que indicaram 
a unidimensionalidade do teste, e consistência interna 
adequada (α=0,80), semelhante ao estudo original.  

 
Coleta dos dados 

Os participantes responderam coletivamente aos 
testes em suas salas de aula. Inicialmente foi realizado 
um rapport de apresentação da pesquisa e dos 
procedimentos éticos explicitando o caráter voluntário 
e não-obrigatório da mesma, e que as informações 
obtidas seriam mantidas em anonimato. Os estudantes 
que concordaram em fazer parte do estudo assinaram 
um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.  

Logo após a assinatura do consentimento, foi 
solicitado aos participantes que lessem atentamente o 
questionário e respondessem os itens de acordo com 

suas opiniões. A coleta de dados realizou-se em uma 
única sessão para cada turma de estudantes e o total de 
tempo utilizado para a realização da coleta de dados foi 
de, aproximadamente, 30 minutos. A duração da coleta 
foi de aproximadamente 4 meses. Em todas as 
aplicações de testes havia dois aplicadores, sendo pelo 
menos um deles aluno de pós-graduação em Psicologia 
com experiência em testagem. 

 
Resultados 

 
Construção da Escala de Afetos  

 O primeiro passo para construção dos itens da 
EA foi uma revisão de literatura sobre o tema com a 
finalidade de definir a abrangência dos construtos 
“afeto positivo” e “afeto negativo”. O segundo passo 
foi criar itens que contemplassem esses construtos a 
partir de termos (adjetivos) já usados em instrumentos 
existentes. Um desses está em língua inglesa, (PANAS-
X: Watson & Clark, 1994) e outro está adaptado para o 
Brasil (PANAS: Giacomoni & Hutz, 1997). Itens das 
PANAS que geraram dúvidas aos estudantes durante 
aplicações anteriores, como “arrojado”, “dinâmico”, 
não foram considerados, juntamente com outros itens 
considerados regionais ou de duplo sentido, como 
“chateado”, “delicado” e “excitado”. Posteriormente, 
realizou-se uma análise semântica do conteúdo dos 
adjetivos com o auxílio de um tesauro de língua 
portuguesa, sendo selecionados os adjetivos mais 
simples e usuais. 

A EA foi elaborada na forma de 29 sentenças que 
descrevem sentimentos e emoções passadas e 
presentes. A chave de respostas está apresentada em 
uma escala Likert de cinco pontos. Quanto mais 
próximo de cinco, mais o item descreve o participante. 
Quanto mais próximo de um, menos o item o 
descreve. Testou-se a compreensão e adequação desses 
itens em grupos focais de quatro pessoas (estudantes 
universitários), como sugerido por Pasquali (2003).  
 
Avaliação da dimensionalidade da Escala de Afetos  

Para avaliar a estrutura fatorial da EA, os 29 itens 
foram submetidos a sucessivas análises fatoriais, com 
rotação oblimin. Essa rotação foi usada porque 
apresentou soluções mais interpretáveis (que rotações 
ortogonais), o que sugere que os fatores estão 
correlacionados em alguma medida. Soluções de três e 
quatro fatores não foram consideradas pertinentes. 
Além de não ter sentido teórico, não apresentaram 
consistência interna satisfatória, e vários itens 
apresentaram cargas fatoriais acima de 0,35 em mais de 
um fator. 
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          Figura 1. Scree plot da EA 
 

 Itens com comunalidades menores que um ou 
que apresentavam cargas fatoriais maiores que 0,35 em 
mais de um fator foram eliminados na solução 

bifatorial. A solução final da EA foi composta por 20 
itens, sendo 10 referentes à subescala de afeto positivo 
e 10 à subescala de afeto negativo. A solução de dois 
fatores foi satisfatória para esse conjunto de itens, 
como pode ser visto na Figura 1 (scree plot). Os 
resultados da análise componencial mostraram que o 
índice Kaiser-Meyer-Olkin foi de 0,90 e o teste de 
esfericidade de Bartlett foi significativo (p<0,001). A 
solução bifatorial produziu o primeiro fator com 
eigenvalue de 5,1, que explicou 25,6% da variância total, 
e o segundo fator com eigenvalue de 2,6, que explicou 
12,8% da variância total. A consistência interna da 
escala, avaliada pelo coeficiente alfa, foi de 0,83 para 
afeto positivo e 0,77 para afeto negativo. As 
comunalidades dos itens variaram de 0,17 a 0,56. Os 
itens com as respectivas cargas fatoriais e outras 
propriedades psicométricas são apresentados na Tabela 
1.  

 
Tabela 1. Cargas fatoriais e demais características psicométricas da EA 

Itens Fator 1 Fator 2 
01 – Muitas vezes, eu fico nervoso.  0,66 
02 – Me sinto confiante no dia a dia. 0,63  
03 – Sou corajoso. 0,67  
04 – Tenho me sentido cansado nos últimos meses.  0,49 
05 – Ando muito preocupado nos últimos tempos.  0,57 
06 – Sou determinado para conseguir o que eu quero. 0,65  
07 – Me sinto culpado por coisas que eu fiz no passado.  0,38 
08 – Sou apaixonado por algumas coisas que eu faço. 0,56  
09 – Muitas situações me deixaram alegre nos últimos tempos. 0,52  
10 – Fico zangado quando sou contrariado.  0,60 
11 – As pessoas dizem que sou mal-humorado.  0,50 
12 – Ultimamente ocorreram situações em que senti muita raiva de algumas pessoas.  0,69 
13 – Em geral eu me sinto forte para superar as dificuldades da vida. 0,70  
14 – Me dá prazer experimentar coisas novas. 0,46  
15 – Sinto orgulho de mim mesmo. 0,67  
16 – Eu me irrito facilmente.  0,77 
17 – Sou valente quando estou diante de um desafio. 0,74  
18 – Sou uma pessoa feliz. 0,59  
19 – Nos últimos tempos ocorreram situações em que me senti humilhado.  0,42 
20 – Tenho me sentido triste ultimamente.  0,46 
Autovalores  5,1 2,6 
Coeficiente alfa 0,83 0,77 
% Variância explicada  25,6 12,8 
Média 39,8 27,8 
Desvio padrão 6,1 7,3 
Cargas fatoriais inferiores a 0,35 foram suprimidas 
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Evidências de validade convergente da EA 
Correlações de Pearson de afeto positivo e afeto 

negativo, medidos por ambas as escalas, foram 
realizadas para verificar evidências de validade 
convergente da EA com a PANAS. Observaram altas 
correlações de afetos positivos (r=0,73) e afetos 
negativos (r=0,74) entre as duas escalas, o que indica 
que as subescalas da EA medem o mesmo construto 

das subescalas da PANAS. Também foram realizadas 
correlações da EA com satisfação de vida, esperança, 
otimismo e autoestima. Como demonstrado na Tabela 
2, afeto positivo apresentou correlações positivas 
elevadas com satisfação de vida, esperança, otimismo e 
autoestima, enquanto afeto negativo apresentou 
correlações negativas e moderadas com essas variáveis. 

 
Tabela 2. Correlações de afetos positivos e negativos com satisfação de vida, esperança, otimismo e autoestima 

Variáveis (1) (2) (3) (4) (5) 
1 – Afeto positivo -     
2 – Afeto negativo -0,38 -    
3 – Satisfação de vida 0,51 -0,38 -   
4 – Esperança 0,67 -0,34 0,50 -  
5 – Otimismo  0,64 -0,45 0,44 0,56 - 
6 – Autoestima  0,65 -0,47 0,47 0,60 0,60 
Todas as correlações são significativas (p<0,01) 

 
Por fim, foram realizados testes t para verificar 

possíveis diferenças de afetos positivos e negativos 
entre homens e mulheres. Observou-se que mulheres 
(M=28,7; DP=6,9) apresentaram médias de afeto 
negativo significativamente mais elevadas que homens 
(M=26,4; DP=7,7), [t(492)=3,57; p<0,001; d=0,3]. O 
“d” é uma estimativa de tamanho de efeito em 
percentagem de desvio padrão (Cohen 1988). Não foi 
verificada diferença significativa nas médias de afetos 
positivos entre homens e mulheres [t(519)<1]. 

 
Discussão 

 
Este estudo teve por objetivo apresentar a 

construção de uma escala para mensurar afetos, bem 
como suas evidências de validade e fidedignidade. Pelas 
análises apresentadas, pode-se constatar que a Escala 
de Afetos apresenta evidências de validade e 
propriedades psicométricas adequadas. A estrutura 
bidimensional encontrada sugere que a EA apresenta 
evidências de validade fatorial, uma vez que se 
verificou empiricamente o agrupamento de itens 
referentes a “afetos positivos” e a “afetos negativos”.  

Os índices de consistência interna para afeto 
positivo e negativo (0,83 e 0,77, respectivamente) são 
satisfatórios e indicam boa precisão do instrumento 
para mensurar os construtos. Apesar dos coeficientes 
alfa da EA serem inferiores aos verificados na versão 
adaptada para o Brasil da PANAS (0,88 e 0,86), vale 
ressaltar que a PANAS apresenta 20 itens para avaliar 
cada construto, ou seja, o dobro de itens em relação à 
EA. Mesmo assim, a EA apresenta discriminação quase 
tão precisa em relação a afeto positivo e inferior para 
avaliar afeto negativo. O reduzido número de itens da 
EA permite que pesquisadores ganhem tempo nas 

aplicações, sem grandes perdas na qualidade das 
medidas. 

As correlações encontradas (acima de 0,70) de 
afetos positivos e afetos negativos, mensurados pelas 
subescalas da EA e da PANAS, indicam que os 
construtos compartilham mais de 50% de sua variância. 
Uma vez que as duas escalas apresentam itens 
diferentes em relação à estrutura (frases x adjetivos), ao 
conteúdo e diferem no números de itens para cada 
subescala (10 x 20), a associação verificada entre os 
construtos pode ser considerada alta. Esses resultados 
conferem à EA evidências de validade convergente, 
pois indicam que ambos os instrumentos medem os 
mesmos construtos. Ademais, verificou-se uma 
correlação moderada e negativa entre AP e AN 
(medido pela EA), que sugere que esses fatores estão 
associados em aproximadamente 15%, mas que 
parecem ser dimensões independentes. Esse resultado 
está de acordo com outros estudos que suportam a 
independência desses fatores (Diener & Emmons, 
1985).  

Outras evidências de validade de construto da EA 
podem ser percebidas pelas correlações positivas e 
elevadas de afeto positivo com satisfação de vida, 
esperança, otimismo e autoestima. Esses achados 
sugerem que as pessoas que vivenciam afetos positivos 
mais frequentemente, são também aquelas que se 
encontram mais satisfeitas com suas vidas, que 
apresentam mais expectativas positivas em relação ao 
futuro e que apresentam autoestima mais elevada. Por 
sua vez, as correlações negativas e moderadas de afeto 
negativo com as variáveis antes mencionadas sugerem 
que pessoas que apresentam altos escores de afetos 
negativos tendem a ser mais insatisfeitas com suas 
vidas, apresentam expectativas mais negativas em 
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relação ao futuro e reportam baixos níveis de 
autoestima. Uma vez que esses resultados corroboram 
a literatura internacional (Heatherton & Wyland, 2003; 
Wong & Lim, 2009), há evidências de validade 
convergente da EA com os construtos mencionados.  

Em relação a diferenças de afetos em homens e 
mulheres, verificou-se que mulheres apresentam níveis 
um pouco mais elevados de afeto negativo que homens 
(d=0,3). Esse achado aponta uma tendência maior nas 
mulheres de vivenciar emoções de irritação, 
preocupação e raiva do que nos homens. Esse achado 
está de acordo com outro estudo (Zanon & Hutz, 
2010), que verificou o mesmo padrão de diferença em 
relação a afetos, e também com a literatura geral que 
aponta que mulheres apresentam níveis de depressão, 
ansiedade e ruminação mais elevados que homens 
(Nolen-Hoeksema, 2004; Nolen-Hoeksema & Jackson, 
2001). Apesar de não se saber se os afetos negativos 
geram mais ruminação e psicopatologias, ou vice-versa, 
é possível que essas variáveis apresentem-se 
simultaneamente e retroalimentem-se em um ciclo 
vicioso. 

Os resultados apresentados constituem um 
conjunto de evidências de validade e fidedignidade para 
a EA. Tais achados indicam que a escala avalia os 
construtos que ela se propõe a medir e o faz 
satisfatoriamente. Por isso, a EA pode ser aplicada em 
adultos, de forma geral, para avaliar afeto positivo e 
negativo.  

A principal limitação deste estudo possivelmente 
deve-se à amostra utilizada, que não é aleatória. Por 
isso, estes resultados não podem ser extrapolados para 
a população geral, que pode apresentar características 
distintas dos participantes estudados. Futuramente, 
novos itens podem ser incluídos para melhorar a 
avaliação de afetos negativos. 

Por fim, sugere-se que estudos futuros com a EA 
sejam realizados com diferentes amostras da população 
brasileira para fins de avaliação e normatização da 
escala. Além disso, investigações que avaliem 
características de personalidade e estratégias de coping 
em pessoas que vivenciam altos níveis de afetos 
positivos e afetos negativos (conjuntamente) poderão 
contribuir para um melhor entendimento da 
manifestação dos afetos. 
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